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RESUMO: O artigo trata do estudo da aplicação da vinhaça em solos cultivados com cana-
de-açúcar (S. officinarum L.). O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito da 
aplicação de vinhaça em solo cultivado com cana-de-açúcar sobre a densidade e 
diversidade de fungos presentes no solo e compará-lo com a área sem aplicação de 
vinhaça, em duas áreas distintas em canaviais pertencentes à Usina São José do Pinheiro, 
no município de Laranjeiras, Estado de Sergipe, Brasil. Área A – Fazenda Poção com 
Fertirrigação, Área B – Fazenda Faleiro sem Fertirrigação, com um solo classificado pelo 
sistema brasileiro de classificação de solos da EMBRAPA, como um Vertissolos. Foram 
coletadas 60 (sessenta) amostras de solos em três profundidades: 0-15 cm, 15-30 cm e 30-
45 cm, em 10 (dez) repetições, igualmente nas duas áreas amostradas. As amostras 
coletadas foram etiquetadas e armazenadas à temperatura a 4°C no Laboratório da Clínica 
Fitossanitária da UFS – Universidade Federal de Sergipe, Campus de São Cristóvão. Foram 
realizadas as análises microbiológicas, utilizando o método da diluição em série para avaliar 
a densidade de fungos (g-1 x 102) com o meio de cultura Czapek-dextrose-ágar (CDA). Para 
identificar os fungos foram feitas lâminas de sua estrutura, observados em microscópio de 
luz.  Os resultados comprovaram a presença dos gêneros de fungos nas áreas amostradas: 
Aspergillus, Fusarium, Penicillium, Phytophthora, Trichoderma. A análise estatística revelou 
que não houve diferença significativa nas populações de fungos entre as áreas A e B, nem 
entre as profundidades e houve diferença significativa na diversidade de fungos na área A. 
A aplicação da vinhaça não alterou as condições biológicas do solo. 
 
 
Palavras-chave: Saccharum; Microorganismos; Matéria Orgânica. 
 
Diversity of fungi in a vertisoil with the addition of vinasse in the 
cultivation of sugar-cane 
 
ABSTRACT: This article is about the study of the application of vinasse in soils cultivated 
with sugar-cane  (S. officinarum L.).  It also presents the aim of the study of the effect of the 
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application of vinasse in soil cultivated with sugar-cane on the density and diversity of fungi 
present in the soil and to compare it with the area without application of vinasse, in two 
distinct areas in sugar-cane fields which belong to the São José do Pinheiro plant, in 
Laranjeiras town, in the state of Sergipe, Brazil.  Area A – Poção Farm with Fertirigation, 
Area B – Faleiro Farm without Fertirigation, with a soil classified by the Brazilian system of 
classification of the soil of the EMBRAPA as a Vertisoil.  There was the collection of 60 
(sixty) samples of soil in three depths:  0-15 cm, 15-30 cm and 30-45 cm, in 10 (ten) 
repetitions, equally in the two studied areas.  The samples collected were labeled and stored 
at a temperature of 4°C in the Laboratory of the Fi tosanitary Clinical of the UFS – Federal 
University of Sergipe, Campus of São Cristóvão. Microbiological analyses were carried out, 
in which it was used, an approach of the dilution in series in order to evaluate the density of 
fungi (g-1 x 102) through Czapek-dextrose-ágar (CD). To  identify the fungi it was carried out 
by the approach of coloring of small fragments of micelio and growing fungi in blue of Amam 
and observed in mignifier light, by Coleman in the increase of 40x. The results showed the 
presence of the kinds of fungi in the studied areas:  Aspergillus, Fusarium, Penicillium, 
Phytophthora, Trichoderma.  The statistical analysis revealed that there was not a significant 
difference in the populations of fungi between the areas A and B, nor between the depths 
and that there was a significant difference in the diversity of fungi in the area A.  The study 
concluded that the application of the vinasse did not alter the biological conditions of soil.   
 





 A alternativa de utilizar a vinhaça em lavouras de cana-de-açúcar (S. officinarum L.), 
tem se tornado uma prática corrente em todas as regiões do País, sendo esta a melhor 
forma para não contaminar rios e cursos d´água. A prática de adubação com a vinhaça é 
utilizada por todas as usinas e destilarias, com tecnologia bem definida, e com resultados 
positivos de pesquisas já realizadas (PENNATI et al., 1988).  
A vinhaça é caracterizada como fator de fertilização ou de correção dos solos, é um 
resíduo rico em matéria orgânica coloidal e em elementos minerais, contribuindo para 
elevação do pH dos solos, chegando mesmo a alcalinizá-lo, além de melhorar as 
propriedades físicas, químicas e biológicas dos solos. O emprego da vinhaça aumenta a 
população microbiana dos solos, proporcionando uma maior facilidade na nitrificação e 
conferindo-lhe maior índice de fertilidade (ALMEIDA, 1955). 
Quando a vinhaça é aplicada de forma racional ao solo pode promover melhoria em 
sua fertilidade, pois possui elementos minerais e orgânicos. Todavia, pode ocorrer a 
lixiviação de vários íons, sobretudo do nitrato e do potássio para o lençol freático 
contaminando-o (SILVA et al., 2007). 
 A vinhaça utilizada na fertirrigação de culturas pode proporcionar um ganho na 
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efeitos que vão indicar a fertilidade do solo, tais como: aumento no pH, elevação da 
disponibilidade de íons, aumento na capacidade de troca catiônica (CTC) e melhora na 
estrutura física,  podendo também ser o agente  causador do aumento da população de 
microorganismos no solo (GLÓRIA e ORLANDO FILHO, 1983). 
 Rosseto (1987) destaca as características químicas da vinhaça e enfatiza o seu uso 
como fertilizante na própria cultura canavieira reafirmando o que outros pesquisadores 
destacam: a sua riqueza, em termos de quantidade apreciável de potássio e valores médios 
de magnésio e cálcio. Esse mesmo autor cita que a vinhaça é um dos subprodutos com a 
maior carga orgânica poluidora, pois apresenta uma DBO (demanda bioquímica de oxigênio) 
entre 20.000 a 35.000mg/L de vinhaça. 
 O solo representa para os agroecossistemas o fator abiótico, mais importante para o 
sistema produtivo, pois é dele que resultam as matérias-primas para a indústria de produtos 
alimentícios, por isso, o manejo do mesmo deve levar em conta as alterações que podem 
comprometer a sua qualidade. Segundo Bruggen e Semenov (2000) e  Sposito e Zabel 
(2003), o conhecimento sobre a qualidade de solo, resulta de um equilíbrio entre os atributos 
geológicos, hidrológicos, químicos e biológicos. 
 O solo é um recurso natural, vital para a funcionalidade do ecossistema e esse 
atributo refere-se à sua capacidade de sustentar a produtividade biológica dentro das 
fronteiras do ecossistema, mantendo o equilíbrio ambiental e promovendo a saúde de 
plantas e animais e também do ser humano (SPOSITO e ZABEL, 2003; apud ZILLI et al., 
2003; DORAN et al., 1996).  
 O solo, por conter uma diversidade de microorganismos, é um sistema natural vivo e 
dinâmico, regula a produção de alimentos e fibras e o balanço global do ecossistema, além 
de servir como meio para o crescimento vegetal, através do suporte físico, disponibilidade 
de água, nutrientes e oxigênio para as raízes das plantas. Os principais componentes do 
solo incluem minerais inorgânicos e partículas de areia, silte e argila, formas estáveis da 
matéria orgânica derivadas da decomposição pela biota do solo, a própria biota, composta 
de minhocas, insetos, bactérias, fungos, algas e nematóides e gases como O2, CO2, N2, 
NOx (DORAN et al., 1996;  ARAÚJO e MONTEIRO, 2007). 
Esta vitalidade é expressa e regulada pela biota do solo, sendo considerados os 
processos que ocorrem entre os seus componentes integrados. A atividade da biota resulta 
na decomposição da matéria orgânica, na ciclagem de nutrientes e na degradação de 
poluentes químicos e sua determinação na estrutura do solo; isto faz com que a 
microbiologia presente no solo seja um indicador da qualidade do mesmo (JENKINSON e 
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 O conceito de qualidade de solo surgiu no final da década de 1970, e, daí para 
frente, a fertilidade do solo ficou associada a esta, por, pelo menos, uns dez anos (Karlen et 
al., 1997). Antes, aceitava-se que a qualidade do solo estava ligada à riqueza química 
desse, porém, atualmente, não basta o solo apresentar uma boa fertilidade, mas, também, 
conter uma massa estrutural microbiológica e diversificada (ZILLI et al., 2003).   
 A perda da qualidade do solo pode ser avaliada em um agroecossistema pela 
presença de indicadores biológicos, físicos e químicos, nele decorrentes da atividade 
agrícola, que podem interferir na produtividade vegetal. Essas alterações podem levar anos 
de degradação de forma significativa, seja nos atributos físicos, químicos ou biológicos 
(CARTER, 1986). 
Os domínios funcionais e componentes do solo são interrelacionados e 
ecologicamente dependentes, tais como: o volume de solo, influenciado pelas raízes das 
plantas; a termitosfera, composta pelos cupins; drilosfera; as minhocas, as rachaduras; 
ambiente influenciado pelas condições edafoclimáticas. E esses domínios são formados 
pelas ações de reguladores, como as plantas e a fauna do solo, e neles existem inúmeras 
atividades que envolvem os micro e os macroorganismos, responsáveis pelos processos 
biológicos que podem estar ligados a cada domínio e pela estrutura do solo, tanto os macro 
como os microporos (LAVELLE, 2000). 
O solo armazena organismos vivos e proporciona altas taxas metabólicas que 
ocorrem em seu interior, por existirem raízes e decomposição da matéria orgânica. É nesta 
região, a da rizosfera, onde existe maior atividade microbiana, em razão da presença de 
exsudatos e secreções radiculares, que representam a maior parte do carbono disponível 
para os microorganismos (Grayston e Jones, 1996). Sem a influência das raízes e da 
atividade da biota que funcionam de forma simbiótica, o solo pode ser considerado 
oligotrófico ou relativamente pobre em fontes de carbono disponíveis (ROSADO, 2000). 
A diminuição da atividade microbiana, representada por fungos e bactérias, pode 
apresentar um indicador de perda da qualidade do solo, por outro lado, o oposto a esta 
afirmação representa um ganho na qualidade e fertilidade do solo, sendo assim, um fator de 
resiliência para o sistema de produção.  A diversidade de algumas espécies de 
microrganismos é importante, isso porque a quantidade reflete de forma mais imediata a 
flutuação microbiana de curto prazo, e a diversidade revela o equilíbrio entre os diversos 
organismos e os domínios funcionais no solo (KENNEDY, 1999; LAVELLE, 2000). 
Alguns pesquisadores, como Harris et al. (1966), descrevem que bactérias e fungos 
são importantes para unir os agregados do solo, a fração mineral, muito embora cada 
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verificaram que o crescimento da comunidade fúngica, proporcionada pela adição de 
energia, aproximou partículas primárias por enlace de hifas que formaram os agregados. 
Molope et al.  (1987) observaram que  quando a comunidade de bactérias cresce, decresce 
a de fungos.  
Os microorganismos se enquadram perfeitamente como bioindicador na qualidade 
do solo, pois a atividade biológica que exercem é altamente concentrada nas primeiras 
camadas do solo, na profundidade entre 1 a 30cm. Neste perfil, o componente biológico 
ocupa uma fração de menos que 0,5% do volume total do solo e representa menos que 10% 
da matéria orgânica. Este componente biológico consiste principalmente de microrganismos 
que realizam diversas funções essenciais para o funcionamento do solo. Os microrganismos 
decompõem a matéria orgânica, liberam nutrientes em formas disponíveis às plantas e 
degradam substâncias tóxicas (KENNEDY e DORAN, 2002).  
Alguns autores abordam a importância dos bioindicadores nos processos biológicos 
dentro do solo, pois indicam como está o estado deste ecossistema, eles podem ser 
utilizados no monitoramento da qualidade do solo. No processo de biomonitoramento tem-se 
a medida das atividades de organismos vivos e as mudanças no status do seu ambiente 
(WITTIG, 1993; DORAN e PARKIN, 1994). 
O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito da aplicação de vinhaça em 
solo cultivado com cana-de-açúcar, sobre a densidade e diversidade de fungos no solo, e 
compará-lo com a área sem aplicação de vinhaça. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido utilizando-se amostras deformadas de solo coletadas 
em áreas de propriedade da Usina São José do Pinheiro, localizada no município de 
Laranjeiras-SE (S 10º 48` 29`` e WO 37º 09`37``) que utiliza a vinhaça na fertirrigação das 
áreas agrícolas, por mais de dez anos, em solos com argila de alta atividade, como é o caso 
dos Vertissolos da região do Vale do Cotinguiba, no estado de Sergipe.  A região possui 
clima, de acordo com a classificação de Köppen, do tipo As. tropical chuvoso, com verão 
seco e pluviometria em torno de 1.200mm anuais, com chuvas concentradas nos meses de 
abril a setembro. O relevo da área é plano a suave ondulado, com predominância de platôs 
característicos dos Tabuleiros Costeiros. O solo das áreas amostradas é um Vertissolo 
(EMBRAPA, 1999).  
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo constituído por duas 
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e a Área B (cultivada com cana-de-açúcar sem fertirrigação com vinhaça), e três 
profundidades de amostragem do solo (tratamentos): 0-15cm, 15-30cm e 30-45cm, em dez 
repetições.  Para a retirada das amostras deformadas do solo nas três profundidades, foi 
marcada uma área experimental dentro dos talhões de cana-de-açúcar com as dimensões 
50x20m (1000m2); utilizou-se um trado tipo holandês, para a obtenção das amostras de 
solo, conforme figura 1. 
 
 
FIGURA 1. Foto de equipamentos utilizados para a realização da coleta das amostras de solo. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
As amostras de solo foram homogeneizadas e acondicionadas, até o início das 
análises microbiológicas, em sacos plásticos, lacrados, etiquetadas e armazenadas à 
temperatura de 4°C no Laboratório de Remediação de Solos e na Clínica Fitossanitária da 
UFS/DEA - Universidade Federal de Sergipe/Departamento de Engenharia Agronômica.  
Para a determinação da densidade de fungos, utilizou-se o método de unidades formadoras 
de colônias (UFC), segundo Moreira e Siqueira (2006).   
As diluições em série foram realizadas a partir da adição de 10g de solo em 90mL de 
água destilada autoclavada por 30 minutos a 120ºC e 1atm. A partir desta suspensão foi 
retirada uma alíquota de 1 mL e transferida para um tubo de ensaio contendo 9 mL de água 
destilada autoclavada (diluição 10-1). Foram realizadas diluições em série até 10-6 e dez 
repetições por área amostrada com e sem fertirrigação respectivamente, e por profundidade 
(0-15, 15-30, 30-45cm), (Figura 3).  Em seguida, foi retirada uma alíquota de 1mL da 
diluição 10-2 para avaliação da densidade de fungos em condições assépticas, onde foram 
transferidas para as placas de Petri (Figura 2) contendo meio de cultura e devidamente 
identificadas para posterior acompanhamento do crescimento das colônias.  
O meio de cultura utilizado para avaliação da densidade dos microorganismos foi 
Czapek-dextrose-ágar (CDA). O preparo do meio CDA foi realizado pela mistura de 33,4g de 
Czapek, 10 g de dextrose e 40 g de ágar em 1000 mL de água destilada.  Em seguida, foi 
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Petri, quando ainda liquefeito.  Para avaliação da densidade de fungos, adicionou-se ao 
meio de cultura CDA, autoclavado e liquefeito, 0,03g de rosa bengala e 0,03g de sulfato de 
estreptomicina, diluídos em 5ml de água destilada autoclavada.  
 Foram realizadas cinco repetições. Em cada repetição foram inoculadas três placas 
para a contagem de colônias de fungos.  As placas foram envoltas em papel filme e 
incubadas à temperatura ambiente (25 +/- 3ºC). A densidade de fungos foi avaliada pela 
contagem diária do número de colônias até o quinto dia de incubação. 
Para a identificação dos fungos, foram feitas lâminas de sua estrutura, observadas 
em microscópio de luz, comparando-as com literatura disponível (BARNET, 1960; BOOTH, 
1977; ELLIS, 1971; SUTON, 1980). 
 
 
FIGURA 2.  Esquema adaptado de Moreira e Siqueira (2006), do método de diluições em 
série utilizado para avaliação da densidade de fungos e bactérias no solo. 
 
Algumas placas de Petri contendo o meio de cultura com os fungos e os corpos de 
frutificação foram fotografadas em campo com máquina digital, marca Sony 7.2 megapixels 
(Figura 3). As análises estatísticas foram realizadas pelo programa Sisvar 5.0 (Sistema de 
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FIGURA 3.  Placas de Petri, contendo meio de cultura (CDA + rosa bengala), colonizada por  
fungos provenientes do solo (com ou sem) vinhaça.  Dados obtidos da pesquisa na Clínica 
Fitossanitária da UFS/DEA. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na presente condição em que foi desenvolvido o estudo para a determinação do 
efeito da vinhaça sobre a população de microorganismos, verificou-se que houve efeito 
significativo da vinhaça entre as áreas A e B para fungos (Tabela 5). Um fator que pode 
influenciar a densidade da biomassa microbiana a longo prazo é o grau de revolvimento do 
solo durante a reforma do canavial (Galdos, 2007).  A destruição de agregados pelo cultivo 
do solo expõe material orgânico à ação dos microrganismos decompositores, o que também 
pode ter influenciado no desenvolvimento da microbiota nas áreas experimentais cultivadas 
com cana-de-açúcar. Doran (1980) cita que o sistema de cultivo convencional causa uma 
maior perturbação no solo acarretando uma maior perda de matéria orgânica e 
consequentemente uma diminuição da biomassa microbiana. O que pode ser compensado 
na área A, com o aporte de vinhaça aplicada ao solo do canavial. 
Verifica-se na Tabela 1 que não houve efeito significativo da aplicação da vinhaça no 
solo da ÁREA A quando comparada com o da ÁREA B, mesmo nas três profundidades 
(Tabela 3), ou seja, o aporte de matéria orgânica na ÁREA A não foi suficiente para 
aumentar a população de microorganismos, apesar de o subproduto estar sendo aplicado 
há mais de dez anos. Moreira e Siqueira (2006), afirmam que a matéria orgânica do solo, 
representa 5% do volume total do solo, 45% é representado pela parte sólida e 50%, o 
espaço poroso (fase líquida e gasosa). 
 
TABELA 1. Quadrados médios dos parâmetros microbiológicos (Fungos) em duas áreas 
com e sem fertirrigação e em três profundidades (0 a 15cm; 15 a 30cm e 30 a 
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FV GL UFC– Fungo x 102 g-1solo 
Área 1 1174,1261* 
Profundidade 2 237,7725 ns 
Área x Prof. 2 339,9714 ns 
Erro 54 326,11310 
CV (%) 
 34,88 
       * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. FV – Função variável,  
       GL – Grau de Liberdade, UFC – Unidade formadora de colônia. 
       n.s. Não significativo. 
 
Venzke Filho (2003) cita que a biomassa microbiana nas camadas mais superficiais 
podem ser equivalentes às camadas mais profundas, até 20cm, após 10 anos de cultivo 
pelo sistema de plantio direto; tal comportamento não foi encontrado nas áreas estudadas, 
verificando-se mesmas unidades formadoras de colônias (UFC) nas populações de fungos 
nas três camadas do perfil do solo, de ambas as áreas (Tabelas 2 e 3).  Provavelmente, a 
natureza líquida da vinhaça tenha permitido a sua percolação pelo perfil do solo até as 
camadas mais profundas, aumentando o teor de matéria orgânica com consequente 
aumento da população microbiota.  
Pode-se inferir que o método direto utilizado nesta pesquisa, usando a microscopia, 
para determinação da população microbiana, pode não ser o recomendado, já que nos 
últimos anos está se usando o método indireto como a fumigação-extração, fumigação-
incubação e a respiração induzida pelo substrato, conforme afirmam os autores 
(ANDERSON e DOMSCH, 1978). 
 
TABELA 2. UFC – Unidade formadora colônia de Fungos de um Vertissolo cultivado com 
cana-de-açúcar fertirrigado (Área A) com vinhaça e sem fertirrigação (Área B). 
Laranjeiras-SE, UFS, 2008 
ÁREAS AMOSTRADAS UFC– Fungo x 102 g-1solo  
A 27,531 a 
B 15,019 a 
Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si  
a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. UFC – Unidade formadora de colônia. 
 
TABELA 3. Valores médios de UFC – Fungos de Vertissolos cultivados com cana-de-açúcar 
(com e sem fertirrigação com vinhaça) em três profundidades. Laranjeiras-SE, 
UFS, 2008 
Profundidade (cm) UFC– Fungo x 102 g-1solo 
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15 a 30 25,830 a 
30 a 45 16,131 a 
Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si  
a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. UFC – Unidade formadora de colônia. 
 
As áreas estudadas, apesar da alta atividade do manejo da cana-de-açúcar e a 
queima da palhada para a colheita, não afetaram as populações dos microrganismos 
encontrados nas áreas e entre as profundidades (Tabelas 2 e 3), indicando que não houve a 
degradação do solo. De acordo com Kennedy (1999) e Lavelle (2000), a diminuição da 
atividade microbiana, representada por fungos e bactérias, pode apresentar um indicador de 
perda da qualidade do solo, por outro lado, o oposto a esta afirmação, representa um ganho 
na qualidade e fertilidade, sendo assim, um fator de resiliência para o sistema de produção.   
Ferreira e Monteiro (1987) realizaram uma revisão bibliográfica sobre os efeitos da 
vinhaça nas propriedades do solo. Estes autores concluem que a adição da vinhaça in 
natura aos solos é uma boa opção para o aproveitamento deste resíduo, uma vez que ele é 
rico em um excelente material fertilizante e proporciona benefícios nos atributos físicos, 
químicos e principalmente, biológicos do solo. 
Os dados obtidos indicam um número significativo de unidades formadoras de 
colônias (UFC), isto é, a presença de microorganismos nas amostras estudadas do solo 
(Figura 1). Na Tabela 3, verifica-se a lista de fungos dos gêneros; Aspergillus, Fusarium, 
Penicillium, Phytophthora e Trichoderma (Moreira e Siqueira, 2006). Especificamente na 
ÁREA A, onde existe fertirrigação com vinhaça, observou-se um  número significativo de 
fungos (Tabela 3),  indicando um solo pouco degradado e com alta fertilidade devido ao 
aporte de matéria orgânica, oriunda da vinhaça aplicada. Na ÁREA B, sem fertirrigação, 
verificou-se a presença de fungos em um número relativamente menor, provavelmente 
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FIGURA 6. Placas de Petri contendo o meio de cultura (CDA + rosa bengala). Dados obtidos 
da pesquisa na clínica fitossanitária da UFS, com as UFCs (Unidades formadoras de 
colônias) de  Fungos Aspergillus spp. (B) 
 
Segundo Cattelan e Vidor (1990), a microbiota do solo atua na decomposição e na 
mineralização da matéria orgânica, disponibilizando os nutrientes de forma que o aporte 
desses ao solo é praticamente contínuo e estável. Muito embora que Molope et al. (1987), 
verificaram que quando o número de bactérias aumenta decresce o número de fungos. 
Harris et al. (1966), citam que bactérias e fungos são capazes de unir a fração mineral do 
solo em agregados estáveis, mesmo que cada microorganismo tenha uma capacidade 
específica de agregar partículas. 
É importante ressaltar que a adição da vinhaça por mais de dez anos no solo na área 
A, influenciou na densidade de fungos em relação ao solo cultivado com cana-de-açúcar 
sem fertirrigação (Área B) Tabela 3, dessa forma pode-se inferir que a vinhaça interfere na 
população microbiana pela adição de matéria orgânica, amenizando os efeitos da queima da 
palhada.  Galdos (2007), abordando este assunto, cita que a colheita de cana-de-açúcar 
pela queima reduz a biomassa microbiana, quantificada pelo carbono microbiano, em 
comparação com o solo cultivado com cana sem queima, após 8 anos.  
Na tabela 3, observa-se que houve diferença significativa do gênero Aspergillus spp 
entre as duas áreas, diferenciando das demais espécies encontradas. Não foram 
encontrados resultados semelhantes na literatura consultada; pode-se inferir que a vinhaça 
teve maior influência sobre o gênero Aspergillus spp na área com vinhaça. Tauk (1990) 
afirma que, em trabalhos realizados com a biodegradação de resíduos do solo, verificou-se 
que os gêneros Trichoderma, Penicillium, Aspergillus e Fusarium foram frequentes durante a 
sucessão fúngica no processo de decomposição de folhas de cerrado, reafirmando o papel 
destes, de decomposição de material orgânico disponível no solo. 
TABELA 3. Diversidade de fungos no solo cultivado com cana-de-açúcar (com aplicação de 
vinhaça-ÁREA A e sem aplicação-vinhaça-ÁREA B). Laranjeiras-SE, UFS, 
2008. 



































Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente a 5% de probabilidade  
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 Dominy et al. (2002) citam que as áreas onde se realizam queima da palhada 
começam a sofrer diferença significativa na microbiota após 30 anos de cultivo intensivo, o 
que pode explicar a ausência de diferença significativa da densidade de outros gêneros de 
fungos entre as áreas cultivadas com idade do canavial das Áreas da pesquisa de cerca de 
20 anos e fertirrigada por mais de dez.  
A disponibilidade da microbiota auxilia no desempenho das reações químicas e tem 
papel importante no solo devido a sua capacidade de decompor material orgânico através 
da mineralização, disponibilizando nutrientes além de melhorar a estrutura do solo. Contudo, 
é importante enfatizar que o manejo do solo cultivado com cana-de-açúcar (aração, 
gradagem, calagem, adubação, queima da palhada etc.) pode influenciar, positiva ou 
negativamente, na atividade dos microorganismos (VENZKE FILHO, 2003; MOREIRA e 
SIQUEIRA, 2006).  
Os gêneros de fungos encontrados (figura 7) nas áreas estudadas na presente 
pesquisa são considerados importantes agentes decompositores de materiais 
lignocelulolíticos e encontrados em abundância nos solos. Estes grupos de microorganismos 
não representam um grupo predominante no solo, e sua ocorrência está condicionada a 
fatores como pH, umidade e quantidade de matéria orgânica (MOREIRA e SIQUEIRA, 
2006); (FERRAZ, 2004). 
 
FIGURA 7 . Corpo de Frutificação do Fungo Aspergillus spp. (C), visto ao microscópio óptico. 
Dados obtidos da pesquisa na Clínica Fitossanitária da UFS. 
 
 Com o número de unidades formadoras de colônias de fungos e a diversidade 
desses encontrados nas áreas A (fertirrigada) e B (não fertirrigada), verifica-se que esses 
microorganismos desempenham funções fundamentais para a fertilidade do solo devido a 
sua capacidade de decompor material orgânico através da mineralização, disponibilizando 
nutrientes além de melhorar a estrutura do solo e participar das cadeias alimentares da 
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importante levar em consideração no estudo do sistema de produção, que o manejo do solo, 




• Os fungos detectados no solo pertencem aos gêneros: Aspergillus, Fusarium,  
Penicillium e Phytophthora, Trichoderma; 
• Na área fertirrigada existe uma maior população de Aspergillus spp; 
• Na área estudada, o uso da vinhaça não alterou as populações de microorganismos; 
• Com as informações obtidas, não se pode afirmar se existe algum grau de 
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